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ELEIÇÕES 

“Trump japonês” 
ganha força no país 

Fragilizado, o partido governista perde espaço, lacuna que será ocupada pela extrema-direita, que faz discurso contra os 
imigrantes. Comunidade brasileira, com mais de 200 mil pessoas, principalmente descendentes, deve ser atingida

E
m um cenário interno frágil e 
em meio às negociações so-
bre taxas com o governo dos 
Estados Unidos, o Japão re-

nova 125 das 248 cadeiras da Câma-
ra Alta. As pesquisas de intenções 
de voto indicam que a oposição ao 
primeiro-ministro Shigeru Ishiba, 
de 68 anos, será maioria, sob a lide-
rança de Sohei Kamiya, de 47 anos. 
Chamado de “Trump japonês”, ele 
adota discurso de extrema-direita e 
faz a defesa de medidas mais duras 
contra imigrantes. A posição atinge 
em cheio mais de 200 mil brasilei-
ros — denominados dekasseguis — 
que vivem em cidades japonesas, 
segundo dados do Ministério das 
Relações Exteriores, o Itamaraty.

Os primeiros resultados das 
eleições ao Senado no Japão apon-
tam para um novo revés da coali-
zão do primeiro-ministro, que fra-
gilizado, deve deixar o cargo. Ishiba 
está pressionado pelo crescimento 
da oposição, aumento da inflação 
e do populismo de direita anti-imi-
gração. Há oito meses no governo, 
o político tem minoria no parla-
mento. A coalizão governista pre-
cisava conquistar 50 cadeiras pa-
ra manter a maioria, mas a aliança 
entre o PLD e o partido aliado Ko-
meito obteve apenas 41, segundo 
projeções da Nippon TV e da TBS.

Extrema-direita

Desde 1955, o Partido Liberal De-
mocrata, de centro-direita, governa 
o Japão quase sem interrupções. Po-
rém, um escândalo de financiamen-
to envolvendo o PLD e a ameaça das 
tarifas de 25% impostas pelos Esta-
dos Unidos, previstas para entrar em 
vigor em 1º de agosto, caso não haja 
acordo com Washington, enfraquece-
ram a gestão de Ishiba. Para agravar a 
situação, a indústria automobilística, 
responsável por 8% dos empregos no 
país, enfrenta tarifas elevadas.

Em meio a esse cenário, Sohei 
Kamiya, o “Trump japonês”, surge 
como o salvador do país. Com um 
discurso conservador e aproveitan-
do a fragilidade do governo, o pro-
fessor e ex-gerente de supermerca-
do aproveita a lacuna e as expecta-
tivas pelo novo do eleitorado. Co-
mo slogan de campanha, o oposi-
cionista passou a usar a expressão 

Professor e ex-gerente de supermercado Sohei Kamiya, de 47 anos, admite ter se inspirado no presidente norte-americano 

NHK Agency

“Japoneses primeiro”, atraindo a 
simpatia dos que resistem aos es-
trangeiros e às influências do nor-
te-americano.

A mensagem de Kamiya agradou 
aos eleitores insatisfeitos com a gestão 
de Ishiba. À imprensa estrangeira, o lí-
der da oposição disse ter se inspirado 

no “estilo político ousado” do presi-
dente norte-americano. Desde en-
tão, ele ganhou o apelido que passou a 
exibir com orgulho. Segundo ele, após 
as eleições, deverá seguir o exemplo 
dos partidos populistas emergentes 
da Europa, construindo alianças com 
outros partidos pequenos, em vez de 

No dia em que o Ministério da 
Saúde de Gaza confirmou que 93 
palestinos foram mortos enquan-
to aguardavam ajuda humanitá-
ria, o papa Leão XIV condenou a 
“barbárie” da guerra na região e o 
“uso indiscriminado da força”. De 
acordo com as autoridades, as ví-
timas morreram em diferentes lo-
cais. Pelo menos 67 foram atingi-
dos a caminho da doação de ali-
mentos via Organização das Na-
ções Unidas (ONU). O Programa 
Mundial de Alimentos da ONU in-
formou que um comboio de 25 ca-
minhões, transportando ajuda ali-
mentar, foi alvo de tiros.

Antes que esses relatos surgis-
sem, Leão XIV pediu “o fim imedia-
to da barbárie da guerra e uma re-
solução pacífica do conflito” no fi-
nal da oração do Angelus em Castel 
Gandolfo, sua residência de verão 
perto de Roma. “Apelo à comuni-
dade internacional para que obser-
ve o direito humanitário e respei-
te a obrigação de proteger os civis, 

bem como a proibição do castigo 
coletivo, do uso indiscriminado da 
força e do deslocamento forçado de 
populações”, afirmou o papa.

O porta-voz desta organização 
de primeiros socorros, Mahmoud 
Bassal, informou que 93 pessoas 
morreram como resultado de “dis-
paros da ocupação [Israel]”, quan-
do esperavam ajuda em diversos 
locais. Segundo ele, 80 pessoas 
morreram na região de Zikim, a 
noroeste da Cidade de Gaza. “Ha-
via milhares de pessoas reunidas, 
todas em busca de farinha”, conta 
Qassem Abu Khater, de 36 anos, 
que estaqva na fila em um pon-
to de distribuição. “Os tanques 
dispararam a esmo contra nós, e 
os franco-atiradores da ocupação 
(Israel) abriram fogo como se es-
tivessem caçando animais selva-
gens na floresta”, descreveu.

Em comunicado, a direção 
do programa informou que: 
“O PMA reitera que qualquer 
violência envolvendo civis em 

Papa condena barbárie na Faixa de Gaza
ORIENTE MÉDIO 

 Pelo menos 93 palestinos morreram a caminho da busca por comida       
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busca de ajuda humanitária é 
completamente inaceitável”. 
O diretor do hospital al-Shifa, 
Mohammed Abu Salmiya, dis-
se à AFP que, desde a manhã 
de domingo, o hospital recebeu 

48 mortos e 150 feridos enquan-
to buscavam ajuda em cami-
nhões que deveriam entrar em 
Gaza pela passagem de Zikim. 
Ele não soube dizer se os mor-
tos foram assassinados pelo 

Exército israelense, por gan-
gues armadas ou por ambos.

O Exército israelense afirmou que 
soldados atiraram em um grupo de 
milhares de palestinos no norte de 
Gaza, que representavam uma amea-
ça. As forças israelenses negam os nú-
meros divulgados pelos palestinos. 
No centro de Deir al-Balah, morado-
res relataram que aviões israelenses 
atingiram três casas na área e dezenas 
de famílias começaram a deixar suas 
casas, carregando alguns de seus per-
tences, informou a Reuters.

Inanição

De acordo com especialistas es-
trangeiros, há aproximadamen-
te 2 milhões de palestinos em 
Gaza estão à beira da inani-
ção depois de mais de 21 me-
ses de conflito. Em decorrên-
cia das restrições impostas na 
região, as dificuldades aumen-
tam diariamente. A Defesa Ci-
vil de Gaza informou que cresce 

o número de mortes de bebês 
causadas por “fome e desnu-
trição severa”, e reportou pelo 
menos três mortes de crianças 
na semana passada.

“Nossas crianças morrem e gri-
tam para poder comer. Adorme-
cem famintas”, afirma Ziad Mous-
leh, um pai de família de 45 anos.

Ontem, a agência da ONU para 
os palestinos, a UNRWA, afirmou 
que as autoridades israelenses es-
tavam “matando civis de fome 
em Gaza”, incluindo 1 milhão de 
crianças. “A UNRWA tem alimen-
tos suficientes para toda a popu-
lação de Gaza por mais de três 
meses, estocados em arma-
zéns”, ressaltou em uma publi-
cação anterior nas redes sociais, 
que incluía fotos de um arma-
zém em Arish, Egito. “Abram os 
portões, levantem o cerco, per-
mitam que a UNRWA faça seu 
trabalho e ajude as pessoas ne-
cessitadas, entre elas 1 milhão 
de crianças”, afirmou a agência.

O Japão tem um sistema 
de poder baseado no 
parlamentarismo. Há o 
princípio de separação dos 
Poderes, desempenhados 
pelos órgãos Legislativo, 
Judiciário e Executivo. O 
imperador é “o símbolo 
do Estado e da unidade 
das pessoas”. O imperador 
indica o primeiro-ministro 
e o juiz presidente 
da Suprema Corte. A 
Constituição do Japão 
declara um sistema de 
democracia representativa 
no qual a Dieta é o “órgão 
mais alto de poder do 
Estado” — dividida em 
duas câmaras: a Inferior, ou 
Câmara dos Representantes 
— equivalente à Câmara 
dos Deputados Federais 
— , e a Superior/Alta, ou 
Câmara dos Conselheiros 
— o equivalente  
ao Senado.

 » Separação 
dos Poderes

trabalhar com uma administração do 
LDP, que governou o Japão durante a 
maior parte da história do pós-guerra.

Renúncia

Nos últimos dias, pesquisas de 
opinião já apontavam para uma 

possível derrota do governo  nas elei-
ções para o Senado, em meio à insa-
tisfação da população com o aumen-
to dos preços, especialmente do ar-
roz. “Ishiba pode ser obrigado a re-
nunciar”, afirmou Toru Yoshida, pro-
fessor de ciência política da Universi-
dade Doshisha. O Japão pode “entrar 

em uma dimensão desconhecida, 
com o governo em minoria tanto na 
câmara baixa quanto na alta — al-
go inédito desde a Segunda Guerra 
Mundial”, alertou.

Atsushi Matsuura, um eleitor de 
54 anos, reclamou da inflação. “Os 
preços dos produtos básicos estão 
subindo, mas o que mais me preo-
cupa é que os salários não aumen-
tam”, ressaltou. A leitora Hisayo Ko-
jima, de 65 anos, expressou frustra-
ção com o valor da sua aposentado-
ria. “Pagamos muito para sustentar 
o sistema previdenciário. Para mim, 
esse é o tema mais urgente.”

Porém, em nome da estabili-
dade e do equilíbrio, ao que tu-
do indica, segundo a NHK, agên-
cia pública de notícias do Japão, e 
o jornal britânico The Guardian, o 
primeiro-ministro deve ser manti-
do no cargo por alguns dias até a es-
colha de um substituto. No entanto, 
ambos dão a entender que ele se-
guirá à frente do governo. 

Pesquisas publicadas ontem indicam queda no apoio dos 
norte-americanos às medidas do presidente Donald Trump 

contra os imigrantes. Levantamentos de opinião da CNN e da 
CBS mostram que o presidente perdeu apoio da maioria da po-

pulação por essas ações. Segundo a CNN, 55% dos entrevista-
dos acreditam que as operações de detenção de estrangeiros 

legais e ilegais foram “longe demais”. A mesma pesquisa mos-
tra que 57% dos entrevistados são contra a construção de cen-
tros de detenção em massa, e apenas 26% aprovam a medida. 
A aprovação das políticas migratórias caiu para 49%, segundo 

a CBS, frente a 54% no mês passado e 59% em fevereiro. Porém, 
o apoio dentro do Partido Republicano segue praticamente 

unânime: 91% dos republicanos dizem apoiar as deportações. 
Entre os independentes, a rejeição é de 59%,  

e entre os democratas, chega a 86%.

Cai popularidade
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